TÓPICOS DE REGENCIA

Num breve relato, a evolução da regência partiu de rudimentares “maestros” nos povos antigos (a exemplos, os egípcios), quando dirigiram suas orquestras de instrumentos antigos com suas mãos indicando as notas a serem tocadas. Suspeita-se que, por falta de algum “partitura” para os músicos pudessem se guiar. Numa mão escrevia-se a escala cromática enquanto na outra os tons e ritmos a serem executados. Esta atividade inspirou Guido D’Arezzo  (mão guidoniana) e alimenta ainda mais a idéia que a magia e o mistério unam-se à pratica musical. Já no séc. XX, Zoltan Kodaly fez da manosolfa um dos pilares de seu método de musicalização infantil.
 No séc. XV, algum músico marcaria as peças musicais litúrgicas da capela sistina com um rolo de papel. 
No séc. XVII a figura de um condutor já se faz presente numa constante, porém sua função é a de marcar os tempos, para isso muitos usavam pesadas clavas. J.B Lully(séc XVII) foi um exemplo marcante por ter sido vítima de seu “tactus”, morrendo de gangrena no pé por um tempo mal marcado.

Era padrão os condutores na época de J.S.Bach (1685 -1750), sentados ao cravo ou órgão dirigirem seus grupos musicais.. 

Para Wilhelm Richard Wagner (1813-1883),considerado o pai da regência moderna, o regente deveria indicar o tempo e mostrar aos músicos aonde está a melodia, usando seu domínio técnico e percepção estética (ideal artístico).
A técnica de regência é determinada pelo repertório de gestos atribuído a cada um de seus discípulos. Estes gestos delineiam uma árvore genealógica indicando seus mestres e suas escola, não apenas pelo simples gesto corporal, mas principalmente pela intenção musical. 
É fato que a economia nos gestos os tornam mais claros e objetivos para quem os transforma em música.

Pensamento→Sentimento→Gesto→Música

“O gesto é construtor e criador. Sua tarefa é a mesma das mãos do instrumentista: descongela a partitura, traduz sonoridade e revela a música concebida pelo compositor, intermediada para interpretação do regente. Sendo assim, o gesto tem o poder da transmissão, ao transformar o grupo instrumental ou coral em mensageiro da arte.” MARISA FONTERRADA
“O regente toca esse instrumento” SCHERCHEN
Acrescentando: 
A música moderna tem entre suas definições que ela é formada “pela interação entre som e silêncio por um agente com a intenção de fazer música”. Por esta definição, a rigor, somente o Homem pode fazer música, pois demonstra intenção de fazê-la! 

Pois bem, esta intenção que move o “compositor”, seja ele um homem comum até um gênio como Beethoven, pressupõe a mobilização de um pensamento ou sentimento formalizando o conteúdo de sua expressão musical (obra musical), seja ela agradável ou não aos ouvintes. 

Perguntas:

1. Quais as funções do regente de coral de terceira idade?

2. Quais os pré-requisitos para um regente de coral de terceira idade?

